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Polícia que mata
O número de mortos pela polí-
cia no país em 2018 bateu re-
corde, 6.220. Isso significa que 
1 em cada 10 mortes violentas 
é causada por policial.

Educação no Brasil 1
Apenas 0,8% das pessoas de 
25 a 64 anos no Brasil conclu-
íram o mestrado. A média dos 
países ricos membros da OCDE 
é 16 vezes maior: 13%. 

Educação no Brasil 2
O diagnóstico é divulgado no 
momento em que Bolsonaro 
cortou 12% das bolsas de pes-
quisa e reduziu pela metade o 
orçamento de 2020 da Capes.

Saques do FGTS
A Caixa começa a liberar R$ 
500 do FGTS na próxima sex-
ta-feira. Primeiros a receber 
serão os nascidos entre janeiro 
e abril. 
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FGTS: NOVO 
JULGAMENTO 

SERÁ EM 
DEZEMBRO

Já noticiamos nesta 
Tribuna, algumas ve-
zes, sobre a cobrança 
judicial de diferenças 
de correção monetária 
do FGTS. A partir de 
1999, o FGTS sofreu 
defasagem em relação 
ao Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
(INPC) e ao Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
Especial (IPCA-E), 
que medem a infla-
ção. Portanto, o que 
se pretende é que o 
FGTS seja atualizado 
por índice constitucio-
nalmente idôneo.

O Sindicato ingres-
sou com três ações co-
letivas, para beneficiar 
toda a categoria. 

Acontece que o 
Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), em 
11/04/2018, decidiu 
manter a “TR” como 
índice de atualização 
das contas do FGTS. 
O processo julgado 
pelo STJ (REsp nº 
1614874/SC) não é 
nosso, mas sim um 
de mesmo conteúdo. 
A decisão, porém, foi 
proferida em recur-
so repetitivo e atin-
ge todas as mais 400 

mil ações com tema 
semelhante que tra-
mitam nas instâncias 
inferiores, em todo 
o território nacional, 
incluindo as ações 
propostas pelo Sin-
dicato.  

Recentemente, en-
tretanto, o ministro 
Roberto Barroso, do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), em 
outro processo (ADI 
5090) determinou a 
suspensão, até o jul-
gamento do mérito 
da matéria pelo Ple-
nário, de todos os 
processos que tratem 

da correção dos de-
pósitos vinculados 
do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS) pela Taxa Re-
ferencial (TR). Novo 
julgamento está mar-
cado para dezembro 
de 2019.

Cuidado!  Não 
acredite em boatos! 
Não passe seus da-
dos nem assine docu-
mentos sem a certeza 
de saber o que está 
fazendo! Não adiante 
pagamentos! 

Se tiver alguma 
dúvida consulte o 
Sindicato!

Confira seus direitos

Comente este artigo.
Envie um e-mail para

 juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

No último domingo, 8, uma 
delegação da FIM-CISL: Fede-
ração Italiana Metalmecânica 
se reuniu em São Paulo com 
representantes da CNM/CUT 
(Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT) para 
trocar experiências com os 
sindicalistas brasileiros e co-
nhecer melhor as condições de 
trabalho e a conjuntura do país.  

Dias antes da reunião, os 
italianos estiveram em Per-
nambuco na planta da Jeep, 
que pertence ao mesmo grupo 
da Fiat, para discutir possibi-
lidades de ações conjuntas e 
a consolidação da rede inter-
nacional. 

O presidente da CNM/
CUT Paulo Cayres contou 
que a prisão injusta do ex-
-presidente Lula foi um dos 
centros da discussão, já que 
eles pediram várias informa-
ções sobre o processo. “Eles 
estão acompanhando pelas 
divulgações do The Intercept 
que houve um conluio entre 
todas as forças para prender 
o Lula para que ele não con-
corresse à eleição, e assim os 
que assumissem pudessem 

entregar nossas riquezas como 
vêm fazendo agora”. 

“É importante compreen-
der que na Itália eles tiveram 
um político de extrema direita 
no poder, Matteo Salvini, que 
também tinha uma política 
excludente e preconceituosa. 
Houve uma coalizão de todas 
as forças políticas do país para 
tirá-lo do poder", relatou o 
secretário de Relações In-
ternacionais da CNM/CUT, 
Maicon Michel Vasconcelos 
da Silva. 

“Esse tipo de relação entre 
Moro e Dallagnol e as irregu-
laridades cometidas para cri-
minalizar Lula são, segundo 
eles, inaceitáveis em qualquer 
modelo jurídico no mundo”, 

contou.
Segundo o dirigente, os 

italianos ficaram impressiona-
dos em saber como essa políti-
ca antidemocrática atingiu as 
estruturas de poder no Brasil 
começando pela própria jus-
tiça, promovendo censuras e 
um combate central às ciên-
cias e às universidades. 

“Além de estreitar relações 
para ajudar a consolidar uma 
política de redes que ajude os 
sindicatos a combater a preca-
rização do trabalho proposta 
pelo atual governo, os com-
panheiros e companheiras se 
comprometeram a denunciar 
essas ações criminosas que o 
atual governo quer naturalizar 
em nosso país”, completou.

FEDERAÇÃO 
ITALIANA E 
CNM/CUT 

SE REÚNEM 
EM SÃO PAULO

O secretário nacional da FIM–
CISL, Giovanni Caruso e a 

relações internacionais, Bárbara 
Arsieni, com Maicon Michael

A Associação dos Metalúrgicos Aposentados do ABC, a AMA-ABC, convida todos para o baile 
que será realizado sábado, dia 14, das 17h às 22h, com apresentação da banda Leonny Santos, no 
3º andar do Sindicato. Traje esporte chic. Entrada liberada para maiores de 14 anos. Entrada R$ 
15 e mesa R$ 15. Estacionamento grátis. Informações pelo telefone 4127-2588.

Baile da AMA-ABC
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METALÚRGICOS 
COBRAM DOS 

PATRÕES 
CUMPRIMENTO 
DA CONVENÇÃO 

COLETIVA 

Os dirigentes dos sindicatos que 
compõem a FEM/CUT (Federa-
ção Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT) realizaram novas rodadas 

de negociação da Campanha Salarial com o 
Grupo 3, Sindicel, Grupo 2 e Grupo 8.3. 

Na segunda-feira, dia 9, a Federação 
recebeu na sede, em São Bernardo, os repre-
sentantes patronais do G2 e G8.3. Na quarta 
passada, dia 4, a mesa de negociação com o G3 
foi realizada no Sindicato dos Metalúrgicos de 
Itu. No dia 5, a reunião com o Sindicel foi na 
Faculdade Anhanguera de Pindamonhangaba. 

O presidente da FEM/CUT, Luiz Carlos da 
Silva Dias, o Luizão, falou sobre as dificuldades 
enfrentadas nas negociações. 

“Os patrões alegam que o problema do 
desemprego é em função dos salários ou dos 
benefícios pagos aos trabalhadores. Quando 
tem uma mensagem vinda do Governo Fe-
deral dizendo que os brasileiros vão ter que 
decidir se preferem empregos ou direitos, os 
representantes patronais se apropriam disso e 
dizem na Campanha Salarial a mesma coisa”, 
afirmou. 

O dirigente contou que as negociações 
estão centradas nas cláusulas sociais. “As tra-
tativas até agora estão se dando pelo cumpri-
mento das Convenções Coletivas e um debate 
bastante duro em relação aos pisos salariais. As 
bancadas patronais têm insistido que o piso é 
um entrave para as discussões”, disse. 

“Reforçamos que nem piso nem acha-
tamento de salários resolvem nenhum pro-
blema. O que falta para o país é uma política 
industrial dos governos estadual e federal”, 
prosseguiu. 

Com a divulgação do índice da inflação no 
período da Campanha Salarial, a expectativa 
é começar o debate sobre as propostas econô-
micas nas próximas rodadas de negociação. O 
INPC apurado no período é de 3,28%. 

O coordenador de São Bernardo, Genildo 
Dias Pereira, o Gaúcho, que acompanha as ne-
gociações, lembrou que as bancadas patronais 
do G2, G3 e Sindicel têm Convenção Coletiva, 
assinada no ano passado, válida por dois anos. 

“Mesmo que a pauta de negociação deste 
ano com esses grupos seja parcial, de cláusulas 
econômicas, os patrões insistem em mexer 
em cláusulas sociais. Nós reivindicamos a 
renovação da Convenção Coletiva até 2021, 
além da luta por reposição da inflação mais o 
aumento real”, disse. 

Integrante do Conselho Fiscal da FEM/
CUT e CSE na BCS, Maria Gilsa Conceição 
Macedo, afirmou que os patrões insistem em 
mexer em cláusulas já acordadas. 

“A cobrança dos trabalhadores é pelo 
cumprimento da Convenção Coletiva e por 
avanços nesta Campanha Salarial. Por isso, 
os trabalhadores nas fábricas precisam estar 
mobilizados por um bom resultado das ne-
gociações”, chamou. 

Esta semana estão marcadas novas rodadas 
de negociações com as bancadas patronais. 

O tema da Campanha Salarial este ano é 
‘Mais emprego, mais direito e mais salário’. Os 
eixos são: reposição integral da inflação mais 
aumento real; manutenção e a aplicação das 
Convenções Coletivas; respeito às entidades 
sindicais; contra o fim das NRs (Normas 
Regulamentadoras) e redução da jornada de 
trabalho sem redução de salário.

Federação realiza novas rodadas 
de negociação na Campanha 

Salarial com as bancadas 
patronais. Debate sobre 

cláusulas econômicas devem 
começar nas próximas rodadas.
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S Grupo 8.2 (Sicetel e Siescomet)

Grupo 8.3 (Sinafer, Simefre e Siamfesp)

Estamparia 

Grupo 10 (Fiesp e outros)

Grupos que assinaram a Convenção Coletiva, 
em 2018, com validade por dois anos: 

Grupo 2 (Sindimaq e Sinaees)

Grupo 3 (Sindipeças, Sindiforja e Sinpa)

Sindratar

Sindicel

Fundição

(negociação 
das cláusulas 
econômicas)

(negociação 
das cláusulas 
econômicas e 

sociais)

PAUTA CHEIA PAUTA PARCIAL 
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• O zagueiro Manoel, em-
prestado pelo Cruzeiro ao 
Corinthians até dezembro, 
está nos planos do Timão 
para continuar na zaga 
titular com Gil em 2020. 

• Convocados por Brasil, 
Paraguai e Venezuela, 
Jorge, Derlis González e 
Soteldo retornam ao San-
tos amanhã e só terão um 
treino antes do pegar o 
Flamengo. 

• O São Paulo tem o segundo 
pior ataque entre os 10 pri-
meiros colocados do Brasi-
leirão. Mesmo sem jogar 
por cinco meses, Pablo é o 
artilheiro, com cinco gols. 

• A menos de um ano do 
início dos Jogos Olímpicos 
de Tóquio, o Brasil tem 
104 vagas confirmadas. A 
estimativa do país é chegar 
a 250 atletas. 

• Os esportes coletivos fe-
mininos no rúgbi, hande-
bol, futebol e vôlei, e dos 
revezamentos masculinos 
de natação já estão clas-
sificados. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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O “Ato em Defesa da Liberdade de Im-
prensa, do Jornalismo e da Democracia”, 
realizado na noite de segunda-feira, dia 9, 
na Faculdade de Direito do Largo São Fran-
cisco, da USP, contou com o encerramento 
do jornalista Glenn Grennwald, do site The 
Intercept Brasil. 

“Não tem importância o que esse governo 
faz contra a gente e que eles ameacem, nós 
vamos continuar publicando o material até o 
final. A primeira coisa que fizemos ao receber 
o arquivo foi colocá-lo em muitos lugares do 
mundo, para eles saberem que podem matar 
um jornalista, prender outro, mas esse mate-
rial vai ser revelado”, disse Glenn. 

“Nunca vamos deixar este país regredir 
para uma ditadura de novo”, afirmou.

A manifestação teve como objetivo afirmar 
a importância da atividade jornalística como 
um dos pilares da sociedade democrática. 

COMPANHEIROS 

DA FORD 
FAZEM CURSOS 
NO SINDICATO

Desde o início desde 
mês, estão sendo ministra-
dos no Sindicato, em par-
ceria do departamento de 
Formação com instituições 
de ensino, os cursos para os 
companheiros desligados 
da Ford. 

Dias 3, 4, 9 e 10 os traba-
lhadores acompanharam as 
aulas sobre educação finan-
ceira dadas pela Faculdade 
28 de Agosto e pela Escola 
DIEESE de Ciências do 
Trabalho. 

No dia 6 o tema foi pla-
nejamento de carreira, mi-
nistrado pela Career Center. 
Outro assunto que envolveu 
a companheirada foi “orga-
nize seu negócio”, oferecido 
pelo Sebrae nos dias 9 e 10. 
Os cursos seguem ao longo 
desta semana. 

Os convênios para os 
cursos são fruto do acordo 
negociado entre a represen-
tação interna dos trabalha-
dores e a Ford e aprovado 
em assembleia.

‘NÃO VAMOS 
DEIXAR ESTE 

PAÍS REGREDIR A 
UMA DITADURA 

DE NOVO’, DIZ 
GLENN


